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EDITORIAL

2024 foi o ano mais desafiador da 
história do Mensageiro da 

Caridade. Iniciamos o ano trabalhando e mobi-
lizando recursos para proteger e ajudar quem 
tinha sido afetado pelas enchentes do ano pas-
sado. Para nossa surpresa, em janeiro fomos 
afetados com o alagamento de nossa sede, 
nossos depósitos e nossas oficinas. Passamos, 
então, a precisar de ajuda, mas jamais deixa-
mos de socorrer quem precisava de auxílio em 
razão de sua condição de vulnerabilidade so-
cial. Afinal, essa é nossa missão institucional. 

Nem imaginávamos que nossa forma de 
trabalhar e nossa rotina seriam totalmen-
te alteradas no ano e para o futuro de nossa 
história. Aqui talvez resida o mérito de nossa 
instituição: a capacidade de resiliência, de rein-
venção e de adaptação às necessidades de 
cada tempo. 

Quando nos parecia que o ano fluiria com 
mais tranquilidade, após os fortes impactos da 
pandemia, chegou o mês de maio e a maior 
tragédia climática da história de nosso Esta-
do. Este evento, particularmente, 
merece uma reflexão alicerçada 
no pensamento do Papa Francis-
co. 

Ele afirmou com a autorida-
de de maior expressão da atua-
lidade sobre o tema da sustenta-
bilidade ambiental e do futuro do 
planeta que “as mudanças climá-
ticas exigem ações não apenas 
ecológicas, mas também sociais, 
econômicas e políticas”. E acres-
centou: “os que mais sofrem com 
as consequências desses desas-
tres são os pobres, aqueles que 
são forçados a deixar suas casas 
por causa de enchentes, ondas 
de calor ou secas”. 

Com a perspicácia daqueles 
que profetizam sobre a neces-
sidade de conversão ecológica, 
com serenidade e simplicidade 
de quem acumula muita sabedo-

ria, ele destaca: “se medirmos a temperatura 
do planeta, isso nos dirá que a terra está com 
febre. E ela está doente. Precisamos nos com-
prometer com a proteção da natureza, mudan-
do nossos hábitos pessoais e comunitários”. 
Esse pensamento está em sintonia com um tre-
cho da Encíclica Laudato Sí(53), quando afirma 
que “é urgente buscar meios para mudanças 
no estilo de vida, na produção e no consumo... 
que assegure a proteção dos ecossistemas”.

Com o Papa Francisco, afirmamos que es-
ses fenômenos não são espontâneos, mas re-
sultado da intervenção humana na natureza. O 
Desafio do Mensageiro da Caridade é ajustar-
se a cada tempo e suas necessidades sempre 
cuidando das pessoas e da sustentabilidade 
ambiental. Que esse seja o caminho e o com-
promisso de todos nós!  

    
Pe. Flávio Steffen

           Presidente

VIGILÂNCIA E RESILIÊNCIA 
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Mensageiro é quem entrega mensa-
gem! O mensageiro de caridade con-

signa, oferece, entrega caridade. Caridade é 
sinônimo de generosidade, bondade, dádiva, 
benefício. O Mensageiro da Caridade – braço 
da caridade da Arquidiocese de Porto Alegre – 
desenvolve atividades que buscam promover 
vida digna para quem necessita de auxílios. 

Durante a dura crise climática que se aba-
teu sobre o Rio Grande do Sul nos meses de 
abril e maio de 2024, o Mensageiro da Carida-
de, por meio de doações locais, mas também 
doações provenientes de distintos lugares 
e entidades de todo Brasil – e até mesmo do 
exterior! – se empenhou para ir ao encontro 
do maior número possível de comunidades e 
famílias atingidas pelas enchentes. É verdade 
que o trabalho de atendimento aos atingidos 
durante e após o cume das enchentes, ainda 
não se concluiu. Há ainda muito por se fazer. 
As inúmeras expressões de caridade, atentos 
a esperança de tantos de poderem retomar a 
normalidade do cotidiano e sustentados pela 
fé de muitos haverá de ser expressão do de-
sejo de todos em efetivamente colaborar para 
construir de forma nova o que é necessário 
construir: vidas, relações, imóveis...

“A caridade é dom, que dá sentido à vida. 
(...) O pouco, se partilhado com amor, nunca 
acaba, mas transforma-se em reserva de vida e 
felicidade” (Papa Francisco). Quanto mais o ser 
humano for capaz de bem, mais livre se torna. 
Não há verdadeira liberdade senão no serviço 
do bem e da justiça. 

A caridade não é simples filantropia! É 
olhar o outro com os mesmos olhos de Jesus! 
É ver Cristo no rosto dos necessitados. A ge-
nerosidade de muitos é testemunho de que o 
nosso povo é bom! Este jeito de ser de nosso 
povo necessita ser alimentado, promovido e 
reconhecido. Não podemos esquecer que no 
entardecer da vida todos seremos julgados 
pela caridade. 

Dom Jaime Spengler 
          Arcebispo de Porto Alegre

MENSAGEIRO DE CARIDADE! 
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O Mensageiro da Caridade mantém dois 
Centros Sociais e um projeto de atendimento 
à idosos no Bairro Glória. O Centro Social Ma-
dre Madalena está instalado na Vila Cruzeiro, 
desenvolvendo serviço de Convivência para 
adolescentes e idosos, além de atendimen-
to emergencial para as famílias em situação 
de vulnerabilidade social. O Centro Social Pe. 
Irineu Brand, localizado na Vila Maria da Con-

ceição oferece serviço de convivência para 
crianças, adolescentes e idosos e oficinas so-
cioeducativas de artes, reforço escolar, música, 
línguas e informática. O projeto social de ser-
viço de convivência para idosos no bairro Gló-
ria é desenvolvido na Capela Menino Jesus, em 
espaço oferecido pela Paróquia Nossa Senhora 
da Glória.

Centro Social Crianças e Adolescentes Idosos

C.S. Madre Madalena 24 25

C. S. Pe. Irineu Brand 78 32

Projeto do Bairro Glória - 50

Temporal atinge Centro Social Pe. Irineu Brand 
O ano de 2024 iniciou com 

ocorrência que antecipou os inú-
meros desafios para as atividades 
do Centro Social Pe. Irineu Brand. 
A unidade que atende à população 
da Vila Maria da Conceição tam-
bém registrou danos expressivos, 
com o temporal que ocorreu em 
Porto Alegre no dia 16 de janeiro. 
Telhado, calhas e fiação elétrica 
do Centro Social Pe. Irineu Brand 
foi afetada. As atividades foram 
interrompidas e houve perda de 
alimento e equipamentos. Essa 
situação impediu o atendimento 
a crianças, adolescentes e idosos 
que participam do serviço de con-
vivência e das atividades socioedu-
cativas por duas semanas. 

Tempestade causou estragos na estrutura do Centro Social
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O Centro Social Pe. Irineu Brand desenvol-
ve ações socioeducativas com crianças, ado-
lescentes e idosos. Além desse atendimento, a 
unidade do Mensageiro da Caridade cuida da 
condição de vida das famílias da região leste 
da Capital. No dia 31 de janeiro, foi realizada a 
entrega de 1.438 peças de roupas e 270 pares 
de sapatos e tênis. A ação assegurou o atendi-
mento a 132 famílias que vivem em situação 
de vulnerabilidade, cujos filhos participam de 
ações socioeducativas no Centro Social.

A atividade foi realizada na rua pois a em-
presa que faz a distribuição de energia na cida-
de ainda não havia religado a energia no pré-
dio duas semanas após o temporal que atingiu 
a cidade em meados de janeiro.  O Assistente 
Social do Mensageiro da Caridade, Jonas Perti-
le, afirmou que a situação econômica das famí-

Ação beneficia famílias da Vila Maria da Conceição

lias foi agravada pelo temporal. “Muitos mora-
dores perderam, alimentos, roupas, calçados e 
utensílios domésticos”. 

Parceria garante lazer para crianças e adolescentes

Crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social, que são atendidos pelo 
Centro Social Pe. Irineu Brand amenizaram o in-
cômodo calor, em um período que as tempera-
turas passam dos 30 graus em Porto Alegre. Elas 
foram para a Sociedade de Engenharia do Esta-
do do Rio Grande do Sul, no dia 22 de fevereiro, 
passar o dia na piscina e confraternizar com um 
almoço coletivo fornecido pelo Centro Social. A 
atividade integrou o projeto Verão do Centro So-
cial desenvolvido nos meses de janeiro e feverei-
ro, de segunda a sexta-feira, em dois turnos de 
atividades.

O grupo foi recebido pelo coordenador do 
espaço, Hélio Augusto Velasques de Castro, 
que colocou toda a estrutura à disposição, para 
que as crianças e adolescentes aproveitassem 
ao máximo, desfrutando da piscina e da bela 
paisagem proporcionada pelo lago Guaíba. No 
dia 25 de março, os idosos que participam do 
serviço de convivência na instituição também 
puderam desfrutar da estrutura da sociedade 
de engenharia.

Distribuição de roupa beneficiou famílias  
afetadas pelo temporal

Atividade realizada na Sociedade de Engenharia do RS
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O Dia Internacional da Mulher é uma data 
de luta e reconhecimento dos direitos das 
mulheres e sua importância na sociedade. No 
Centro Social Pe. Irineu Brand a efeméride, foi 
celebrada com um encontro intergeracional 
entre idosas, crianças e adolescentes. Celebra-
do mundialmente, o dia 8 de março se trans-
formou num momento de reflexão e manifes-
tação sobre avanços e desafios na busca da 
igualdade e na defesa da dignidade da mulher. 
Segundo o assistente social do Mensageiro da 
Caridade, Jonas Pertile, uma maneira carinho-
sa de homenagear as mulheres foi a confecção 
e entrega de cartões que as próprias crianças 
elaboraram com mensagem para a data. 

Festa de Páscoa alegra participantes de Centro Social

Centro Social presta homenagem a mulheres idosas

Crianças, adolescentes e idosos 
atendidos pelo Centro Social Pe Irineu 
Brand celebraram a Páscoa num en-
contro de convivência intergeracional. A 
atividade aconteceu no dia 23 de mar-
ço com momento de espiritualidade, 
brincadeiras, refeição, apresentações 
culturais e distribuição de presentes. O 
Presidente do Mensageiro da Caridade, 
Pe. Flávio Steffen, realizou uma reflexão 
sobre o sentido cristão da Páscoa. Ele 
acentuou que a Páscoa “não é apenas a 
troca de presentes, mas um momento 
de alegria pela redenção da humanida-
de que deve ser compartilhada com as 
famílias e os amigos”. 

Mensageiro da Caridade apoia quem acolhe

Durante a enchente que atingiu o Estado 
no mês de maio, a entidade auxiliou as famí-
lias vinculadas aos centros sociais mantidos 
pelo Mensageiro da Caridade. No Centro Social 
Pe. Irineu Brand foram auxiliadas 45 famílias 
Vila Maria da Conceição. A ajuda beneficiou 

também as famílias que acolheram em suas 
residências pessoas das Região das Ilhas e das 
cidades de Guaíba e Eldorado do Sul, com o re-
passe de cestas básicas, roupas, água potável 
e material de higiene pessoal. 

Mulheres celebraram a data com  alegria

Sacerdote explicou o sentido cristão da Páscoa
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Na comunidade da Vila Cruzeiro, as doa-
ções foram repassadas às famílias pelo Cen-
tro Social Madre Madalena. Essa unidade do 
Mensageiro da Caridade atende adolescentes 
e idosos em serviços de convivência e fortale-
cimento de vínculos. A comunidade recebeu 
água e alimentos. A coordenadora do Centro 
Social, Lucianna Tortorelli, afirmou “apesar de 
muita chuva, a água tornou-se um item essen-
cial, principalmente para as famílias que ti-
nham crianças e adolescentes em suas casas”. 

Confraternização marca o Mês do Idoso
As idosas e os idosos que participam do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos mantido pelo Mensageiro da Carida-
de participaram de uma confraternização no 
dia 23 de outubro. Os grupos funcionam no 
Centro Social Madre Madalena, no Centro So-
cial Pe. Irineu Brand e no bairro Glória. O even-
to foi realizado no Salão da Paróquia Sagrada 
Família, no bairro Cidade Baixa. 

Conforme a assistente social do Mensagei-
ro da Caridade, Marta Bangel, esta é uma ativi-
dade realizada anualmente em comemoração 
ao mês do idosos. “Constitui uma oportunida-
de de vivenciar a alegria, integração entre os 
diversos grupos e fortalecimento das relações 
entre os participantes”. As apresentações cul-
turais movimentaram o evento. O grupo do 
Centro Social Madre Madalena apresentou um 
teatro abordando o tema da honestidade nas 
relações interpessoais. As idosas da Glória e do 

Cetro Social Pe. Irineu Brand realizaram apre-
sentações de danças. 

A voluntária e instrutora de teatro, Caroline 
Cruz, salientou a importância de fortalecer os 
comportamentos sociais. “O teatro ajuda a fi-
xar memórias e auxilia na liberdade de expres-
são. Essas dinâmicas teatrais proporcionam 
vida e movimento, que os torna mais ativos e 
interativos em seus espaços de convivência”. 
Para a migrante e costureira venezuelana, Mi-
riam Filips, que a dois anos frequenta o grupo, 
a participação neste espaço de convivência aju-
dou muito na sua acolhida no Brasil. “Forma-
mos uma família, que nos ajuda nos aspectos 
psicológicos, nas atividades físicas e em man-
ter nossa mente ativa”. Após o almoço de uma 
saborosa pizza, os participantes do encontro 
foram agraciados com o sorteio de prêmios e 
o Grupo Maruza animou o baile, que se esten-
deu durante a tarde. 

Famílias acolhedoras receberam auxílio alimentar

Teatro mostrou a disposição para a interatividade Apresentações reafirmaram o gosto pela arte



“No mesmo momento em que recebemos pedras no nos-
so caminho, flores estão sendo plantadas mais longe. Quem 
desiste não as vê”. A frase de William Shakespeare ilustra a 
incansável dedicação do Mensageiro da Caridade e dos ope-
radores da grande rede de solidariedade que se formou para 
amenizar a dor e ajudar na reconstrução das vidas dos mi-
lhares de gaúchos afetados pelas recentes tragédias climá-
ticas. Em 2024, duas situações exigiram grande dedicação. A 
primeira no mês de janeiro que alagou as dependências da 
entidade e a grande enchente do mês de maio.

Na maior tragédia climática da história do Estado, o Men-
sageiro da Caridade articulou uma grande rede de solidarieda-
de, envolvendo doadores, mobilizadores de recursos e entida-
des que se somaram no atendimento da população afetada. 

Temporal atinge estruturas do Mensageiro da Caridade

QUESTÃO AMBIENTAL
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SOLIDARIEDADE NA CRISE CLIMÁTICA

Os jornais de Porto Alegre definiram o dia 
16 de janeiro de 2024 como a “noite do pavor”. 
O violento temporal que atingiu a cidade teve 
todos os ingredientes para uma tragédia, vento 
forte, granizo e chuva forte. Conforme os regis-
tros do instituto Metsul Meteorologia, o vento 
atingiu 120Km por hora. Foi uma das tempes-
tades mais fortes da história da Capital Gaú-
cha. Em uma hora a chuva acumulou 70mm.

A sede do Mensageiro da Caridade foi du-
ramente afetada. Os veículos de serviço fica-
ram submersos e sofreram grandes avarias. 
Roupas calçados e utensílios domésticos que 
estavam depositados para serem destinados 
a famílias afetadas por situações emergenciais 

tiveram perda total. O Diretor Executivo, Luís 
Carlos Campos lamentou o ocorrido. “Nos-
sa missão é ajudar as famílias afetadas pelos 
desastres naturais, mas, dessa vez, nós fomos 
duramente atingidos e impedidos de realizar a 
ajuda tão necessária nessas ocasiões”.

Entidade auxilia na reconstrução no Vale do Taquari
Graziela Cristina Paniz conseguiu equipar 

a casa com móveis e eletrodomésticos e re-
tomar a produção de doces que vende para 
garantir a renda familiar. Cristiane Tonini re-
cebeu cimento, fios elétricos e piso para re-
construir a sua casa. Essas moradoras de Rica 

Sales perderam suas casas na enchente de se-
tembro de 2023.

A reconstrução das vidas e das estrutu-
ras habitacionais das famílias de Roca Salles e 
Encantado recebeu um aporte importante do 
Mensageiro da Caridade. 

Depósito foi inundado em janeiro
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Para identificar as demandas das famílias, 
o colégio São José das Irmã Scalabrinianas re-
alizou o levantamento das necessidades. No 
dia 5 de abril, em reunião presencial com as 
famílias foram anunciados os investimentos 
para reconstrução de residências e aquisição 
de mobília, a fim de assegurar as condições de 
habitabilidade. Segundo o Diretor Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, 
foram beneficiadas onze famílias de Roca Sa-
les e uma de Encantado, que tiveram suas resi-
dências destruídas. 

TRAGÉDIA CLIMÁTICA DE MAIO
Os dados atualizados pela defesa civil sobre 

as enchentes no Rio Grande do Sul em 2024 indi-
cam: 183 mortos, 27 desaparecidos, 806 feridos. As 
enchentes atingiram 478 dos 497 municípios do es-
tado. Mais de um quinto da população foi afetada, 
somando 2,4 milhões de pessoas. 

ATENDIMENTO EMERGENCIAL
A atuação do Mensageiro da Caridade ocor-

reu em três fases. Na primeira, foi realizado o 
atendimento emergencial às pessoas que foram 
obrigados a deixar suas casas, sendo acolhidas 
em abrigos temporários ou na casa de parentes 
e amigos. Aconteceu uma grande mobilização 
nacional para recolhimento de alimento e bens 
de utilização imediata. Nos Estado do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul paróquias, comunidades, entidades empre-
sarias, organizações da sociedade civil mobiliza-
ram a população para auxiliar os flagelados.

O quadro a seguir demonstra o volume de 
bens mobilizados para socorrer os atingidos:

 Itens Quantidade
Fardos de água 3.441
Colchões 130
Roupas e agasalhos 107.010
Alimentos não perecíveis(kg) 127.140
Cestas Básicas(15Kg) 3.584
Leite em Pó da CONAB(Kg) 67.500
Caixas com produtos de higiene 
e limpeza (10 itens) 1961

Sacos com roupas de cama e 
banho(10 peças) 192

Kit bebê(8  itens) 411
Ração animal(sacos) 212
Cobertores 1368

Assim que iniciaram os alagamentos, o 
Mensageiro da Caridade montou uma força 
tarefa para auxiliar as pessoas flageladas. Os 
colaboradores se dedicaram a selecionar ali-
mentos, roupas e colchões para apoiar os lo-
cais que estavam acolhendo os desabrigados. 
A atividade contou com a colaboração dos se-
minaristas de filosofia e teologia da Arquidio-
cese de Porto Alegre. 

CAMPANHA
Imediatamen-

te, em parceria 
com a Arquidioce-
se foi desenvolvida 
uma campanha de 
arrecadação de re-
cursos com o tema 
“Tempo de Oração 
e Solidariedade”. a 
iniciativa auxiliou 
as famílias acolhe-
doras e os abrigos 
paroquiais que re-
ceberam desabri-
gados, além de apoiar o retorno das famílias 
aos seus lares. 

Família de Cristiane recebeu materiais de construção 
para a residência

QUESTÃO AMBIENTAL



No dia 6 de maio, a entidade recebeu o 
primeiro carregamento de fora do Estado. A 
empresa KFG Distribuidora de Santa Catari-
na doou uma carreta com 28 paletes de água 
mineral”.  Os primeiros carregamentos foram 
destinados para os locais de acolhimento às 
famílias desabrigadas como a Paróquia Santa 
Rosa de Lima, a Escola São Francisco na Zona 
Norte e para a Paróquia Nossa Senhora Desa-
tadora de Nós, no bairro Umbu, em Alvorada. 
Além de água, foram destinados para esses lo-
cais colchões e cobertores, a fim de auxiliar na 
montagem dos espaços de acolhimento.

PENÁPOLIS/SP – A solidariedade foi mobi-
lizada no município paulista com muita agilida-
de. Em duas semanas, a cidade de Penápolis/
SP integrou Igrejas, empresas e organizações 
da sociedade civil, com apoio da imprensa e de 
clubes de serviço. Foram carregadas seis carre-
tas bitrem com água potável, alimentos não pe-
recíveis, roupas, calçados, produtos de higiene 
pessoal, produtos de limpeza, mantas e ração 
para os animais resgatados. O empresário Fá-
bio Ferracini afirmou que fizeram uma pequena 
contribuição diante do tamanho da catástrofe, 
mas “fomos convocados por Deus para integrar 
essa grande corrente de solidariedade que não 
acaba aqui. Temos certeza que o povo gaúcho 
vai se levantar e reerguer o Estado pela sua 
garra e disposição de vencer”. Ele acrescentou: 
“Estamos muito felizes de ter encontrado uma 
entidade séria como o Mensageiro da Caridade, 
que temos certeza que fará chegar as nossas 
doações a quem realmente precisa”.

PANETONES – A solidariedade com o povo 
gaúcho se expressou de muitas formas. A em-
presa que produz doces e chocolates Waissburg 
de Campina Grande do Sul/PR entregou ao Men-
sageiro da Caridade uma carga de panetones. 
O empresário paranaense fez o repasse com 
o intuito de facilitar a alimentação das famílias 
flageladas, em razão da falta de condições para 
cozinhar em muitas regiões alagadas.

IPIRANGA – Uma das origens de doações 
foi a Região Episcopal Ipiranga da Arquidiocese 
de São Paulo. O bispo local, Dom Ângelo Mez-
zari, promoveu uma grande mobilização na 
cidade para auxiliar os flagelados. “Todas as 
quarenta e uma paróquias, comunidades e as 
mídias sociais fizeram a divulgação e promove-
ram iniciativas no sentido da sensibilização e 
arrecadação, como gesto concreto de caridade 
para os irmãos e irmãs rio-grandenses”. Mobi-
lização semelhante foi realizada no Santuário 
do Cristo Redentor no Rio de Janeiro, sob a co-
ordenação do Pe. Omar Raposo.

SOLIDARIEDADE NACIONAL

QUESTÃO AMBIENTAL
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Empresa catarinente mobilizou a comunidade  
para doação

Equipe de mobilização e transporte de donativos

 Alimento facilitou o socorro às famílias



MATO GROSSO – A comunidade de Tanga-
rá da Serra/MT também enviou donativos, que 
foram depositados num dos armazéns da em-
presa Taurus de São Leopoldo  e deslocados 
pelo serviço de logística do Mensageiro da Ca-
ridade até os entrepostos montados em Porto 
Alegre. A realização do transporte contou com 
apoio de soldados do Exército Brasileiro.

PARANÁ – Várias comunidades se organi-
zaram para ajudar o povo gaúcho. A Associa-
ção Comercial de Matinhos(ACIMA) e o Corpo 
de Bombeiros  mobilizaram a população do li-
toral paranaense para a coleta de itens básicos 
para atendimento aos flagelados. Na comuni-
dade do Santuário de Nossa Senhora do Per-

pétuo Socorro da cidade de Curitiba, adminis-
trado pelos Padres Missionários Redentoristas, 
a mobilização coordenada pelo Pe. Joaquim 
Parron também se associou ao Mensageiro da 
Caridade com o envio de água, roupas, agasa-
lhos e caixas com produtos de higiene e lim-
peza.

O Diretor do Mensageiro da Caridade, Luís 
Carlos Campos, fez um agradecimento à mo-
bilização de todo o país. “É muito significativo 
para nós recebermos esse auxílio. Imploramos 
que Deus e Nossa Senhora protejam e ampa-
rem todos os doadores, porque a doação é 
sinal da presença do amor que se transforma 
em vida”. 

ATUAÇÃO EM REDE
Sua estrutura de pessoal e logística foi intei-

ramente dedicada ao atendimento emergencial 
das vítimas das enchentes. Foi constituída uma 
rede com mais de 130 paróquias, entidades da 
sociedade civil, ONGs, CTGs, comunidades indíge-
nas, escolas, sub-prefeituras, CRAS, Centros POP, 
abrigos e centros sociais, que acolhem flagelados, 
apoiaram famílias acolhedoras ou atenderam fa-
mílias em situação de vulnerabilidade social dire-
tamente atingidas pela enchente. 

Um frenético vai e vem de carga e descarga 
de roupas, agasalhos, alimentos não perecíveis, 
material de higiene e produtos limpeza logo se 
instalou na sede da entidade e nos entrepostos 
instalados para receber os donativos e repassar 
aos diversos operadores dessa grande rede.
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Dom Ângelo com sua equipe da Região Episcopal

Carreta da Curitiba transportou  
solidariedade paranaense

Entidade Sol Maior atende crianças no centro da Capital



Um dos parceiros foi a entidade Sol Maior, 
que desenvolve projetos de proteção e promo-
ção social voltados para crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabilidade. As famílias 
das crianças foram duramente atingidas pela 
enchente.  O Mensageiro da Caridade repas-
sou para a entidade alimentos não perecíveis 
para evitar que as crianças ficassem desassis-
tidas. 

APAC – A Associação de Proteção e Assis-
tência aos Condenados de Porto Alegre (APAC), 
que tem sua unidade instalada nas proximi-
dades do Presídio Central abrigou famílias de 
apenados que tiveram suas casas alagadas ou 
arrastadas pela enchente. Foram mais de oi-
tenta pessoas acolhidas. Eles receberam rou-
pas, fraldas geriátricas e material de limpeza. 
As doações deram suporte ao acolhimento dos 
flagelados.

ALIMENTO – Para garantir a alimentação 
para a população de rua afetada pela enchen-
te, o  Mensageiro da Caridade  repassou uma 
série de suprimentos para a Cozinha Solidária. 
Além de alimento não perecível, foram en-
tregues produtos de higiene pessoal, fraldas 
infantis, roupas e calçados masculinos, femi-
ninas e infantis, roupas de cama e banho e co-
bertores”. 

SARANDI – Uma das regiões da Capital 
mais afetadas pela enchente foi o bairro Saran-
di, na Zona Norte. Conforme os dados oficiais, 
foram 26 mil pessoas flageladas. O caminhão 
do Mensageiro da Caridade levou as doações 
e foi realizada a entrega diretamente para as 
famílias necessitadas. O principal item distri-
buído foi água, porque em muitas regiões o 
abastecimento público deixou de funcionar.

AMOR AO PRÒXIMO - O Mensageiro da 
Caridade repassou diversos suprimentos para 
a ONG Amor ao Próximo, localizada no bairro 
Aberta dos Morros. Foram destinadas cestas 
básicas de alimentos não perecíveis, material 
de higiene, produtos e limpeza, panetones, 
fraldas e mantas. O coordenador da entidade, 
Léo Oliveira Contursi, destacou a importância 
da cooperação entre as organizações da socie-
dade civil. “O Mensageiro da Caridade está no 
dia a dia da cidade, conhece as necessidades, 
tem uma organização robusta que consegue 
transferir intenções e sonhos no amor concre-
to às pessoas que sofrem”.
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Auxílio chegou às famílias de apenados

Socorro chegou numa das regiões mais atingidas  
da Capital

Amor concretizado em solidariedade



ZONA SUL - As comunidades da Zona Sul 
de Porto Alegre receberam ajuda para aten-
der às famílias atingidas pelas enchentes. Uma 
carga de leite em pó recebido da CONAB foi 
repassado para as famílias do extremo sul da 
Capital. Segundo o líder comunitário, Ronaldo 
Dreher, a região tem muitas crianças cujas fa-
mílias estão em situação de extrema vulnera-
bilidade, agravada com a enchente. “O leite em 
pó é um alimento fundamental, que as famílias 
não têm condições de adquirir”. Ele destacou 
a importância da parceria para o atendimento 
aos flagelados. “Para Porto Alegre, a existência 
do Mensageiro é uma bênção divina”. 

RESBALO - “O apoio do Mensageiro da Ca-
ridade foi fundamental para as famílias que vi-
vem no Bairro Cristal, principalmente nas vilas 
Hípica e Resbalo”. A afirmação é da Gestora da 
Sub-Prefeitura do Bairro Cristal, Janaina Cristiane 
de Campos. “Nós fazemos o atendimento social 
para a população do bairro Cristal e as famílias 
que tiveram suas residências atingidas perderam 
tudo, com o nível elevado das águas”. Comunida-
des inteiras de famílias que residem às margens 

do Arroio Cavalhada tiveram que deixar suas 
casas em razão dos alagamentos. As famílias re-
ceberam alimento, material de higiene pessoal, 
fraldas infantis e produtos de limpeza. 

CENTRO POP – A entidade também auxiliou 
o Centro Pop I que faz o atendimento à popula-
ção em situação de rua. Foram repassados itens 
de alimentação, roupas masculinas, material de 
limpeza e produtos de higiene pessoal.

SANTA FLORA – Esta paróquia criou em par-
ceria com o Mensageiro da Caridade uma central 
de produção e alimentos para apoiar os abriga-
dos em instituições da região. Esta iniciativa con-
tribuiu de modo decisivo para que o alimento che-
gasse as unidades de acolhimento humanizado. 
Para dar suporte a essa atividade, o Mensageiro 
da Caridade repassou insumos para a produção 
de lanches. 

PARÓQUIAS – Diversas paróquias se integra-
ram nesta rede, especialmente nas áreas alagadas 
das cidades de Canoas, Alvorada, Cachoeirinha, 
Esteio, Porto Alegre, Eldorado do Sul e Guaíba.
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População da Zona Sul recebeu apoio da entidade

Ação integrada com a Sub-Prefeitura

Auxílio para o atendimento da população  
em situação de rua

Equipe da Paróquia produziu alimento  
para os flagelados



MIGRANTES – Os migrantes também fo-
ram beneficiados pela ação de socorro emer-
gencial do Mensageiro da Caridade. Uma par-
ceria entre a entidade e o CIBAI Migrações 
repassou auxílios para migrantes e refugiados 
que tiveram de deixar suas casas e ficaram de-
sassistidos. Eles foram abrigados no Salão da 
Paróquia Nossa Senhora de Pompeia, no Bair-
ro Floresta. No grupo estavam algumas famí-
lias de afegãos que vivem em Porto Alegre. 

Mensageiro da Caridade socorre  
comunidades indígenas

Na cidade de Porto Alegre existem doze 
áreas indígenas das comunidades Kaingang e 
M-byá Guarani. Foram afetados os aldeamen-
tos de Lami, Poty, Belém Novo e Ponta do Ara-
do. Segundo Coordenador Regional do Conse-
lho Indigenista Missionário (CIMI-Sul) Roberto 
Liebgot, outras sofreram impactos pelo isola-
mento, falta de habitação e condições precá-
rias de saneamento. 

Os indígenas receberam do Mensageiro 
da Caridade água, roupas, agasalhos e alimen-
tos. A líder indígena Teresinha de Paula Ribeiro 
afirmou que foi fundamental esse apoio por-
que as famílias perderam suas plantações e 
a possibilidade de comercialização de artesa-

nato, principalmente, com o esvaziamento do 
centro da cidade.

Crianças paulistas manifestam solidariedade
“Você é forte, continue em frente, tudo vai 

passar. Estamos rezando por você”. Uma ideia 
cheia de carinho mostra que solidariedade 
não tem idade. A mensagem acima está numa 
cartilha vinda de Guarulhos/SP.  Uma parceria 
entre a empresa de transportes Via Pajuçara, 
escolas, entidades civis e grupo de voluntá-
rios arrecadou chocolates e bombons. Crian-
ças paulistas escreveram e ilustraram as car-
tas com mensagens de amor e de esperança 
para as crianças do Rio Grande do Sul.   Uma 
das cartas escrita pela adolescente A.L. dizia: 
“que papai do céu possa amenizar sua dor e 
que possa, com amor e fé, acalentar seu cora-
ção”. Os presentes com as mensagens foram 

entregues a crianças em diversos abrigos. Um 
deles instalado na Escola Frei Pacífico acolheu 
crianças autistas.
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Repasse de alimento para abrigo de Migrantes  

Carregamento para ajudar indígenas abrigados  
na Lomba do Pinheiro

Gesto de solidariedade emocionou crianças em abrigos



Um momento importante de atuação do 
Mensageiro da Caridade foi o auxílio na prepa-
ração do retorno das famílias para suas casas. 
A retirada da lama acumulada, a limpeza dos 
cômodos e a organização da casa constituíram 
desafio para milhares de famílias. A entidade 
preparou equipamentos e insumos para auxiliar 
nessa fase. 

Os equipamentos e suprimentos de limpeza 
foram reapassados através de nove paróquias 
que estavam na “mancha” de alagamento. O qua-
dro abaixo demonstra o apoio dispensado aos 
flagelados

Itens Quantidades
Aparelhos Leva-jato 100
Carrinhos de mão 100

Rolos de mangueira 100
Pás 100

Bombonas de água sanitária 
(5 litros) 750

Pares de botas de borracha 300
Pares de luvas 300

Rodos para retirada de Lama 150

O Supervisor Administrativo, Alcione Peruz-
zo, explica que esses kits foram encaminhados 
às paróquias das regiões atingidas para serem 
usados pela comunidade. “Nossa ideia era pro-
mover um mutirão de solidariedade. Quando 
alguém termina a limpeza, empresta para ou-
tras famílias. As paróquias administraram essa 
utilização do material, promovendo a mútua 
ajuda local”. 

RODOS - A estrutura da marcenaria do 
Mensageiro da Caridade foi atingida pela en-
chente, afetando o funcionamento das má-
quinas e o depósito de materiais. Mas, a re-
cuperação do espaço foi rápida diante das 
necessidades. O lugar atingido passou ime-
diatamente a produzir material para auxiliar 
na limpeza de residências e locais de trabalho. 
A equipe passou a fabricar rodos de madeira 
para auxiliar na retirada da lama. O marcenei-
ro da entidade, Ivo Leandro Vieira, disse que o 
equipamento foi produzido com resíduos dos 
palets utilizados no transporte de doações que 
chegaram de outros estados. “Estamos apro-
veitando toda a madeira que seria descartada, 
fazendo o beneficiamento para ajudar no re-
torno das famílias”.

CANOAS - A cidade de Canoas teve gran-
de parte de seu território inundado pela en-
chente. A estimativa é de que mais de 180 mil 
pessoas tenham sido atingidas no município. 

FASE DO RETORNO
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Equipamentos ajudaram na limpeza das casas  
e locais de acolhida

Oficinas fabricaram equipamentos de limpeza

Famílias de Canoas receberam material de limpeza



O Salão da Igreja São Paulo Apóstolo serviu de 
entreposto para outras paróquias retirarem o 
material e entregarem às famílias necessita-
das. Foram entregues roupas, leite em pó, ro-
dos de madeira, material de higiene e produtos 
de limpeza. O pároco da Paróquia Santa Rita, 
Pe. Leonardo Reichert, afirmou que centralizar 
o material na Paróquia São Paulo Apóstolo foi 
uma estratégia muito boa. “Está próximo das 
paróquias atingidas e o acesso é fácil.” A Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus, dos Freis Capu-
chinhos, também recebeu apoio com material 
de limpeza e higiene, cestas básica e coberto-
res. 

SARANDI – O Mensageiro da Caridade 
auxiliou também na recuperação de algumas 
estruturas. Uma equipe de servidores fez a 
limpeza das dependências da Paróquia Santa 
Catarina, no Bairro Sarandi. A região foi total-
mente alagada e todo o atendimento social e 
religioso na paróquia foi interrompido. Com a 
limpeza foi possível retomar o atendimento à 
população e apoiar as vítimas da tragédia no 
processo de retorno e reconstrução. 

HUMAITÁ – Os bairros Humaitá e Nave-
gantes foram os últimos que a população teve 
acesso às residências após a redução do nível de 
alagamento. Para auxiliar no processo de higieni-
zação, o Mensageiro da Caridade entregou para 
a organização local várias cargas de material com 
água, material de limpeza, produtos de higieno e 
alimentos. Um dos itens mais importantes foram 
os rodos de madeira confeccionados na oficina 
de marcenaria da entidade, porque auxiliaram 
na retirada da lama que invadiu as casas. Tam-
bém houve apoio importante às comunidades 
de Guaíba, Eldorado do Sul, Esteio, Sapucaia. O 
Pároco da Igreja Imaculado Coração de Maria, 
Pe. Loivo Aloísio Kochhann, disse que as equi-
pes da caridade organizaram um sistema ágil de 
repasse dos suprimentos às famílias flageladas. 
“Agradecemos de coração ao Mensageiro pela 
presença e apoio permanente a essa rede de so-
lidariedade”.

ILHAS – Uma das regiões mais afetadas 
foi o Arquipélago. Todos os moradores foram 
obrigados a deixar suas casas. Muitos foram 
levados para abrigos, mas a maioria acampou 
nas margens da BR 116 ou sob os viadutos. 
Desde que foi possível acessar a região, os ca-
minhões do Mensageiro da Caridade levaram 
para essas comunidades o suprimento emer-
gencial e equipamentos para limpeza e recupe-
ração das residências que resistiram à força da 
água.  O pedido de socorro do Pe. Rudimar Dal 
Asta, que atende as comunidades da região, 
foi impactante. “O povo está passando fome, 
porque muitas entidades e serviços de apoio 
foram desmobilizados. O socorro demora para 
chegar e muitas vezes nem chega. Necessita-
mos de tudo aqui. Desde água até alimentos”.
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Equipe do Mensageiro realizou a limpeza de ponto de 
apoio aos flagelados

Famílias da Zona Norte receberam apoio

Famílias das Ilhas socorridas para a limpeza das residências



Entre as diferentes ações de solidariedade 
que surgiram uma chamou a atenção. Músicos 
Católicos do Rio Grande do Sul, se uniram em 
uma ação solidária para ajudar no retorno e na 
reconstrução. O organizador da iniciativa, Vini 
Elias, afirmou que o objetivo da ação era po-
tencializar as atividades já realizadas em Porto 
Alegre e na região metropolitana, pelo Mensa-
geiro da Caridade e contribuir com a ação de 
reconstrução da vida das famílias. 

Os músicos gravaram a música “Filho não 
temas” do compositor Vini Elias para estimu-
lar a espiritualidade e renovar a esperança de 
reconstrução das famílias flageladas. “Nossa 
missão é ajudar as pessoas atingidas pelas en-
chentes, arrecadando recursos para recuperar 
e mobiliar as casas daqueles que perderam 
tudo”. Durante o lançamento na Rádio Gaúcha, 
o Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-

de, Luís Carlos Campos, afirmou a ajuda aos 
flagelados exige mobilização longa em razão 
do tamanho da tragédia. “Primeiro socorre-
mos as pessoas com alimentos e material de 
higiene e limpeza. Agora o desafio é ajudar no 
retorno para casa e recuperar os espaços de 
vida das famílias”.

Músicos lançam campanha em parceria  
com Mensageiro da Caridade

FASE DA RECONSTRUÇÃO
Cenas chocantes de destruição foram se mul-

tiplicando por toda a região afetada pela enchen-
te. A tristeza das famílias ao ver tudo destruído no 
interior das residências, roubava as forças para 
o recomeço. Por isso, o Mensageiro da Caridade 
promoveu uma grande mobilização de recursos 
de suas campanhas, do Fundo de Emergência da 
CNBB Sul3, da Associação Brasileira de Produto-
res de Eventos(ABRAPE) e da Caixa Econômica Fe-
deral para viabilizar o auxílio com equipamentos 
básicos. 

O Diretor do Mensageiro da Caridade, Luís 
Carlos Campos, afirmou que a cooperação 
desses notáveis apoiadores evitou sofrimento 
maior dos atingidos. “A nossa palavra é de gra-
tidão pelo esforço e cooperação em apoiar nos-
sa ação”. Foram mobilizados R$ 7,5milhões em 
investimento no auxílio direto aos flagelados. 

Campos destaca que o atendimento das 
demandas nessa fase de reconstrução justifi-
ca esse importante investimento, a fim de pro-

porcionar apoio, segurança e autonomia às 
famílias atingidas pelo flagelo climático. “Não 
é apenas uma onda de solidariedade, mas um 
compromisso cristão de ser um porto seguro 
diante da fragilidade. É hora de reascender a 
esperança”.   
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Lançamento de campanha realizado na Rádio Gaúcha

Estoque de móveis na sede da entidade



O balanço dessa fase está demonstrado no 
quadro abaixo. 

Itens Quantidade
Kits de cozinha(armário, balcão 
de pia, paneleiro, fogão, gela-
deira e mesa com 4 cadeiras 

271

Kit Quarto(cama e colchão de 
casal e roupeiro quatro portas) 200

Móveis recuperados pelo Men-
sageiro da Caridade 486

Colchão Hospitalar 7
Cadeiras de roda e banho 15
Andadores e muletas 15
Balcões de Pia 1600
Mesas e banquetas 600
Fogões com botijões de gás 915
Geladeiras 500
Colchões de solteiro 1650
Camas de solteiro 1400
Camas auxiliares 100
Beliches 150
Camas de casal 500
Colchões de casal 500
Roupeiros 1600
Conjuntos de lenções de casal 200
Conjuntos de lenções de 
solteiro 400

Toalhas de banho 400
Toalhas de rosto 400
Travesseiros 200
Conjunto de Panelas 106

Para viabilizar a distribuição foi fundamen-
tal a organização da caridade das paróquias. 
Esta rede de emergência foi integrada por 34 
paróquias das cidades de Porto Alegre, Cano-
as, Esteio, Alvorada, Eldorado do Sul e Guaíba. 
Somente nessa estratégia foram distribuídos 
3.067 itens para reequipar as residências. Um 
atendimento expressivo aconteceu também 
diretamente na sede da entidade, a partir de 
encaminhamentos feitos por paróquias, enti-
dades assistenciais e organizações da rede so-
cioassistencial. A projeção é de de atendimento 
a 2.650 famílias com a mobilização de recursos 
realizada pelo Mensageiro da Caridade. Todos 
os bens distribuídos foram adquiridos de em-
presas gaúcha para colaborar com a retomada 
da economia regional e a manutenção de em-
pregos na indústria do Estado. 

Apoio à reconstrução
“Em menos de oito meses muitas famílias 

perderam tudo pela terceira vez”. A afirmação 
é do Pároco de Eldorado do Sul, Pe. Fabiano 
Glaeser.  Numa ação conjunta, o Mensageiro 
da Caridade e a Arquidiocese de Porto Alegre 
criaram um grupo de trabalho para cooperar 
no planejamento, mobilização e execução do 
atendimento local.  

Na reunião de instalação do GT, o Vigário 
Paroquial da Paróquia São Pio X de Canoas, 
Frei Valdevino Salvador, apresentou a informa-
ção que todas as comunidades ficaram debai-
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Montagem realizada no Mensageiro da Caridade

Padres e equipe do Mensageiro da Caridade  
detalharam plano de auxílio



xo d’água. “As perdas ainda são incalculáveis 
porque só agora estamos começando um mu-
tirão a limpeza dos espaços. Mas, nada pode 
ser reaproveitado”.  O Pároco da Paróquia São 
Geraldo no bairro Floresta, em Porto Alegre, 
Pe. Carlos Feeburg, relatou situação semelhan-
te. “Todas as salas de catequese, secretaria, es-
paço da caridade e ginásio de esportes foram 

alagados com perdas totais. Na casa paroquial 
somente sobrou a mesa com as cadeiras”.

Numa ação rápida, o Mensageiro da Ca-
ridade viabilizou a aquisição de suprimentos 
para reforma, a fim de revitalizar e equipar os 
espaços utilizados para fazer o atendimento às 
famílias flageladas. Abaixo as informações des-
sa inciativa:

Item Quantidades
Galões de tinta 18L 535
Recuperação de equipamentos de som 17
Kit nos de sonorização (mesa, caixas, microfones, pedestais) 35
Conserto de geladeira, fogão, freezer e máquina de lavar 38
Telefone celular 1
Notebooks 3
Tvs 2
Cadeiras de escritório 3
Impressoras 2
Armário de escritório 1
Mesa de escritório 3
Forno elétrico 1
Liquidificador 1

Solidariedade assumiu rosto de gente
A solidariedade se estendeu por toda a re-

gião metropolitana no processo de reconstru-
ção. As expressões revelam a importância da 
presença, da ajuda e do cuidado das pessoas.

FLORESTA - O morador do bairro Floresta, 
Luiz Ricardo Rodrigues Gomes, foi auxiliado 
pela entidade. Depois de vinte e dois dias num 

abrigo público ele e a esposa retornaram para 
a casa, que foi inundada com mais de 1,80m 
de água. “Perdi fogão, geladeira, móveis. Só 
saímos com a roupa do corpo”.  Ele recebeu 
vários itens para reorganizar a vida da famí-
lia. “Essa ajuda do Mensageiro da Caridade vai 
fazer uma grande diferença, porque vai servir 
para recomeçarmos nossa vida”.
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Luiz Ricardo recebeu apoio para reequipar residência

Moradora de Canoas manifesta gratidão



CANOAS - Maria Noeli Flores Borges, que 
mora na área da Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus de Canoas se emocionou ao falar so-
bre a ajuda recebida. “Aqui em casa o nível da 
água chegou a 1,40metros. Tudo foi perdido. 
Uma tristeza sem limite. Ficamos 29 dias fora 
de casa. Fomos acolhidos pela nossa filha. Aí 
a enchente chegou lá também. Tivemos que 
mudar para a casa de um sobrinho em Esteio 
e, finalmente, fomos acolhidos numa chácara 
em Águas Claras.  Quando voltamos, a triste-
za tomou conta da gente, porque tivemos de 
retirar os pedaços de móveis e das coisas de 
dentro de casa para depositar na rua.  Pensa-
va que não tinha jeito de recomeçar. Quando 
o Frei Juan disse que teríamos a ajuda do Men-
sageiro da Caridade foi um alívio total. Graças 
a Deus conseguimos reconstruir nosso espaço 
de convivência familiar. Só temos que agrade-
cer a Deus pelo apoio tão importante de tanta 
gente que pensou na nossa situação. Que Deus 
abençoe todas as pessoas que nos ajudaram”. 

CRIANÇAS -  Nesse período de reconstru-
ção, a entidade atendeu com cuidado especial 
as entidades que trabalham com crianças. Um 
dos casos foi a Escola Municipal de Educação 
Infantil Arco Iris da cidade de Eldorado do Sul. 
A Profa. Rosicler Pires de Oliveira recebeu brin-
quedos e material pedagógico para atender as 
duzentas crianças da entidade. “Começamos 
com o atendimento pré-escolar para as crian-
ças das famílias que já retornaram para a cida-
de. Essa ajuda vai devolver a possibilidade das 
crianças sonharem de novo”.

CÂNCER - O Mensageiro da Caridade 
apoiou  o trabalho da Liga Feminina de Com-
bate ao Câncer de Gravataí para auxiliar as fa-
mílias do município. Um carregamento de rou-
pas, água e material de higiene foi repassado à 
entidade. A Presidente da Entidade, Tania Ma-
ria de Moura Pereira, salienta que há um cui-
dado e uma atenção especial para as famílias 
que possuem mulheres com câncer em suas 
residências. Esse suporte é fundamental para 
que as pessoas se sintam cuidadas e ampara-
das. “A maioria das mulheres com câncer são 
obrigadas a deixar o trabalho para cuidar da 
saúde. Nessa situação amplia-se a vulnerabili-
dade não só dela, mas de toda a família”. 

ESCOLA - No dia 09 de agosto, ocorreu 
uma ação no Bairro Fátima, na cidade de Ca-
noas, em parceria com a Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima. A ação também beneficiou 
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Brinquedos serão utilizados em atividades pedagógicas

Ajuda chegou às mulheres com câncer de Gravataí

Ajuda às famílias e escolas públicas de Canoas



as escolas de Ensino Fundamental Fátima e 
Paulo VI. Essas unidades de ensino retoma-
ram gradativamente as atividades. Os únicos 
equipamentos recebidos da administração es-
tadual foram as classes para as salas de aula. 
A vice-diretora, Daniela Mara da Silva, afirmou 
que a doação da água solucionou uma situa-
ção de desespero, porque estava impossível 
receber as crianças sem água para beber. “ 
Vocês foram anjos que apareceram para nos 
proteger e nos ajudar”.

MIGRANTES - Em meio a tragédia climáti-
ca e o contexto de emergência, os migrantes 
recebem atenção e carinho do Mensageiro da 
Caridade.  A venezuelana Kelis Keiruma Arau-
jo está reorganizando a moradia para acolher 
marido e filhos que pretendem vir da Venezue-
la. Ela recebeu cama de casal, guarda roupa, 
armário de cozinha, balcão pia, mesa, cadeiras 
e cobertor. Rosaura Del Valle Muñoz, além de 
toda a incerteza da migração, enfrentou com 
a família a enchente e teve que deixar o lugar 
onde havia se instalado em Alvorada.  Passou 
a residir com os quatro filhos e o marido no 
bairro Partenon. Ela recebeu do Mensageiro da 
Caridade camas de casal e de solteiro, colchão, 
mesa, fogão, guarda roupa, cadeiras, armários, 
toalhas e roupas de cama. “A ajuda do Mensa-
geiro da Caridade me faz muito feliz, porque 
encontramos alguém que nos ajuda a cuidar 
de nossos filhos para que eles possam dor-
mir com tranquilidade. Estamos agradecidos a 
vocês, porque somente aqui encontramos al-
guém que de verdade fez essa ajuda para nós”.

Agentes da Caridade recebem orientação  
sobre benefícios públicos 

Para colaborar na orientação das famílias 
no acesso aos benefícios públicos para a re-
construção, o Mensageiro da Caridade e a Di-
mensão de Justiça, Caridade e Paz da Arquidio-
cese de Porto Alegre realizaram uma reunião 
online com presença de sacerdotes e leigos de 
diversos Vicariatos e Áreas Pastorais. O objeti-
vo era orientar bem as pessoas que têm direito 
a esse auxílio. O evento contou com a presen-
ça do Secretário Estadual de Assistência Social, 
Beto Fantinel, e do Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Social, Jorge Brasil. Eles agra-
deceram o apoio da Igreja Católica no acolhi-
mento das pessoas flageladas e a preocupação 
de orientar com clareza as pessoas mais fra-
gilizadas para acessar aos recursos públicos, 
que irão auxiliar na reconstrução da vida das 
famílias. Os técnicos do estado e do município 
de Porto Alegre orientaram as lideranças paro-

quiais sobre os procedimentos para o cadastro 
e o acompanhamento do repasse dos benefí-
cios.  
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Migrante Rosaura se emocionou ao receber o auxílio

Formação online repassou instrução aos agentes



INCIDÊNCIA POLÍTICA E  
RELAÇÃO INSTITUCIONAL

A Pastoral do Povo da Rua da Arquidiocese 
de Porto Alegre, que tem participação efetiva 
do Mensageiro da Caridade, realizou no dia 6 
de janeiro uma rodada de diálogo com os inte-
grantes da direção executiva do Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social da Porto Alegre. O 
objetivo da reunião foi promover uma apro-
ximação entre as entidades e debater ações 
conjuntas para assegurar o acolhimento, aten-
dimento e promoção das pessoas em situação 
de rua na Capital. A integrante da executiva do 
CMAS, Angela Aguiar, salientou a importância 
da constituição desse canal de diálogo com a 
Igreja Católica, a fim de promover ações coo-
perativas e garantir o investimento público ne-
cessário em programas para a superação do 

Diálogo aproxima CMAS e Pastoral do Povo da Rua

drama que atinge mais de 4,5mil pessoas em 
Porto Alegre. 

Manual garante comunicação na escola  
para crianças migrantes 

Crianças e adolescentes filhos de migran-
tes que frequentam o ensino público estadu-
al no Rio Grande do Sul poderão se comuni-
car no ambiente escolar na língua de origem. 
Essa possibilidade será dada com o “Manual 
Integra”. O documento pedagógico foi entre-
gue nesta 6 de fevereiro, pelo Mensageiro da 
Caridade, Fórum Permanente de Mobilidade 
Humana do RS e Comissão de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Assembleia Legislativa ao 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul, du-
rante evento na Assembleia Legislativa. A pu-
blicação tem tradução em cinco línguas – por-
tuguês, espanhol, francês, creolle haitiano e 
inglês – de expressões utilizadas para comuni-
cação cotidiana como saudações, informações 

úteis de serviços, dados sobre características 
pessoais e familiares, entre outras. O material 
foi distribuído nas escolas da Rede Estadual e 
órgãos de atendimento público do estado. 
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Encontro realizado na sacristia da Catedral Metropolitana

Solenidade realizada na Assembleia Legislativa



Dois representantes de entidades e seis 
migrantes representaram o Rio Grande do 
Sul na 2ª Conferência Nacional de Migração e 
Refúgio, realizada de 8 a 10 de novembro em 
Brasília. Eles foram eleitos na COMIGRAR Esta-
dual realizada no dia 16 de março na Câmara 
Municipal de Porto Alegre. O Mensageiro da 
Caridade foi uma das instituições eleitas e foi 
representada pelo Jornalista Elton Bozzetto. 
“Aprovamos a proposição políticas públicas 
consistentes para que o Brasil seja um lugar de 
acolhida, proteção e integração dos migrantes 

Mensageiro da Caridade presente na COMIGRAR

Entidades debatem atendimento a  idosos

O salão de eventos do Mensageiro da Cari-
dade acolheu os integrantes do Fórum do Idoso 
de Porto Alegre. A entidade congrega as insti-
tuições que promovem o atendimento ao idoso 

no plano municipal. A reunião ocorreu no dia 
01 de abril para análise do cenário do atendi-
mento ao idoso na Capital gaúcha e os desafios 
para a continuidade do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos desenvolvido em 
parceria com o município. Segundo a assistente 
social do Mensageiro da Caridade, Marta Ban-
gel, as entidades estão enfrentando enorme 
dificuldade devido ao atraso excessivo da admi-
nistração municipal no repasse dos recursos já 
aprovados em parceria. O Mensageiro da Cari-
dade mantém atualmente três grupos de servi-
ço de convivência aos idosos, na Vila Cruzeiro, 
no bairro Glória e na Vila Maria da Conceição, 
que beneficiam 105 idosos.

nas comunidades locais sem discriminação e 
sem preconceitos”. 

Dia Mundial dos Pobres destaca cuidado da vida
Com apoio do Mensageiro da Caridade, a 

Arquidiocese de Porto Alegre realizou no dia 
17 de novembro o Dia Mundial dos Pobres. A 
atividade contou com uma série de serviços de 
atendimento em saúde, estética e distribuição 
de roupas e agasalhos. Paróquias, congrega-
ções religiosas e entidades participaram da 
exposição de projetos sociais. Também foram 
realizadas apresentações culturais com parti-
cipantes de entidades católicas. Uma celebra-
ção inter-religiosa destacou a importância de 
todas as comunidades religiosas se dedicarem 
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Conferência Nacional realizada na UNB, em Brasília

Dirigentes de entidades debatem atendimento no município

Celebração inter-religiosa reafirmou compromisso no 
cuidado da vida



ao cuidado da vida de das pessoas vulneráveis. 
O ato contou com a presença de representan-
tes da Igreja Católica, Umbanda, comunidade 

espírita e Igreja Anglicana. A atividade foi con-
cluída com a partilha de alimento com todos os 
participantes. 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO 

Entidade mantém compromisso ambiental 
A sustentabilidade ambiental é uma das 

estratégias que marcam a história do Mensa-
geiro da Caridade. Reciclar é cuidar do mundo, 
do planeta, a casa comum da humanidade. Re-
cuperar móveis, consertar eletrodomésticos e 
recondicionar utensílios domésticos, inclusive 
equipamentos eletrônicos, evita a depredação 
e o uso desenfreado dos bens naturais. A uti-
lização de produtos recondicionados também 
demonstra um estilo de vida não exploratório 
e depredatório. 

Mesmo com o redirecionamento da ativida-
de por longo tempo para atender os flagelados 
da tragédia climática que obrigou a suspensão 
da coleta de donativos, a entidade obteve um 
resultado expressivo da destinação de ítens 
para reciclagem, inclusive direcionando bens 
para a indústria de reprocessamento. Os da-
dos ao lado demonstram a ação em 2024, com 
impacto positivo sobre a preservação e rege-
neração de matérias primas. 

VOLUME DE MATERIAL RECICLADO

Produto Toneladas
Vidro  5T
Papel 76T
Plástico 12T
Metais 3T
Sucatas de Ferro 80T
Madeira reutilizada 170T

Abertura do ano alinha procedimentos internos
O ano de 2024 iniciou com um clima de ale-

gria e animação para os servidores do Mensagei-
ro da Caridade. A direção acolheu a todos para 
as atividades anuais com um ato de recepção no 
Salão de Eventos. Na abertura dos trabalhos, os 
colaboradores assistiram a um vídeo histórico 
da entidade, mostrando a trajetória institucional 
desde a sua fundação, em 1º de janeiro de 1957.

O Supervisor Administrativo, Alcione Peruz-
zo, destacou que a missão da entidade, desde 
a sua origem, foi o cuidado das pessoas com 
apoio material, formação e ajuda nas circuns-
tâncias de maior dificuldade. “Nós todos, que 
hoje estamos aqui, recebemos uma herança 
cheia de simbolismo e comprometimento com 

o cuidado dos irmãos. Por isso, tudo o que fi-
zermos precisa ser bem feito porque é impor-
tante para nossos irmãos que mais sofrem e 
estão privados das condições básicas de vida”. 
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Peruzzo repassou orientações sobre programas 
institucionais



As mulheres que trabalham no Mensagei-
ro da Caridade foram homenageadas pela sua 
dedicação carinhosa e competente à missão 
institucional. No dia 8 de março, houve um mo-
mento especial de encontro com o Diretor Exe-
cutivo, Luís Carlos Campos, com o Supervisor 
Administrativo, Alcione Peruzzo, e com os cole-
gas de trabalho que agradeceram pelo cuidado 
e o carinho no tratamento com os beneficiários 
e com os diferentes púbicos, com os quais a 
entidade se relaciona.

Peruzzo destacou que a presença femini-
na confere um caráter de humanidade à vida 
da instituição. “Formamos uma comunidade 
com as diferentes características e a presença 

das mulheres enriquece o tratamento humano 
que temos entre as pessoas da entidade”. Elas 
receberam um kit de estética, “expressando a 
singeleza e o carinho com que cuidam da sua 
vida e da vida das outras pessoas”. 

Entidade destaca contribuição feminina 

Fórum regional avalia ação da Cáritas no Estado
A Cáritas Brasileira - Regional Rio Grande do 

Sul, organismo da Igreja Católica no Brasil que 
tem o objetivo de organizar as ações de carida-
de e cuidado com a vida, realizou nos dias 13 e 
14 de março, o Fórum Regional de Planejamen-
to, Monitoramento, Avaliação e Sistematização. 
Durante o evento ocorreu a avaliação das ações 
o ano de 2023, em toda a rede Cáritas do RS.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Ca-
ridade, Luís Carlos Campos, destacou que a 
entidade realizou ações diretas de apoio às co-
munidades de seis municípios. “Cooperamos 
com as famílias afetadas do Vale do Taqua-
ri, com aquisição de material de construção, 
móveis e eletrodomésticos para as famílias 
cadastradas”. Os participantes do Fórum tam-

bém debateram o planejamento das ações de 
2024, com prioridade para a sustentabilidade, 
a segurança alimentar e nutricional e ação nas 
emergências socioambientais.

Servidores participam da celebração de Páscoa
Os funcionários do Mensageiro da Cari-

dade tiveram a oportunidade de conhecer o 
significado dos símbolos da Semana Santa e 
a inspiração que transmite para que as pes-
soas tenham atitudes de compaixão e solida-
riedade. O Presidente da entidade, Pe. Flávio 
Steffen, explicou que “nossa ação institucional 
é inspirada do gesto de Jesus que assumiu as 
fraquezas, as dores e o sofrimento da huma-

25Revista Mensageiro da Cáritas

INCIDÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÃO INSTITUCIONAL

Servidoras da entidade receberam homenagem

Lideranças estaduais alinharam ações de 2024

Momento celebrativo realizado no espaço de trabalho 



nidade. Toda vez que ajudamos alguém com 
a nossa acolhida, apoio material ou auxílio 
alimentar estamos repetindo o gesto do sal-
vador que redimiu a humanidade”. Pe. Flávio 

acrescentou que o amor é a expressão de um 
coração alegre. Após a celebração houve um 
almoço de confraternização de Páscoa. 

Entidade recebe direção da Cáritas/RS
O Mensageiro da Caridade recebeu a visita 

formal da direção da Cáritas RS no dia 27 de 
março. Participaram da reunião o diretor exe-
cutivo, o supervisor administrativo e o corpo 
técnico da entidade. O encontro estava no cro-
nograma de acompanhamento às atividades 
das caritas diocesanas. A Cáritas Regional foi 
representada pela Secretária Executiva, Jacira 
Ruiz, e pela assessora Roseli Dias. Durante o 
diálogo foram retomados os itens do planeja-
mento anual do Mensageiro da Caridade em 
sintonia com as diferentes áreas de atuação e 
projetos da Cáritas para todo o Rio Grande do 
Sul. 

A Secretária Regional destacou a consis-
tência da ação realizada pelo Mensageiro da 
Caridade “e a importante incidência da entida-
de junto à rede socioassistencial em temáticas 
relacionadas à criança e adolescente, migran-

tes, idosos e população em situação de rua, 
porque configura um compromisso para ga-
rantir o desenvolvimento social e a defesa da 
dignidade humana”. 

Vereadores apoiam trabalho da entidade 
O Mensageiro da Caridade recebeu 

importante apoio de parlamentares que 
foram sensíveis à missão institucional e 
às demandas que a entidade responde. 
Os Vereadores da Capital Aldacir Oliboni, 
Lourdes Sprenger, Pedro Ruas e Roberto 
Robaina, destinaram à instituição emen-
das parlamentares que viabilizaram a 
qualificação da estrutura de atendimen-
to nos Centros Sociais, no cuidado aos 
migrantes e na melhoria dos espaços 
internos de serviço para qualificação da 
rede socioassistencial. Também foi quali-
ficada a estrutura de atividade do Mensa-
geiro da Caridade, com aporte de máqui-
nas e equipamentos para aprimorar as 
oficinas, a logística e o conserto dos bens 
recebidos dos doadores.

INCIDÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÃO INSTITUCIONAL
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Diálogo realizado no Salão de Eventos do  
Mensageiro da Caridade

Recursos públicos aplicados na melhoria  
dos espaços de serviço



O salão de eventos do Mensageiro da Cari-
dade ficou repleto de agentes da caridade, sa-
cerdotes, diáconos e lideranças de entidades 
na quarta-feira de cinzas. A entidade acolheu o 
lançamento da Campanha da Fraternidade de 
2024, na Arquidiocese de Porto Alegre, com o 
tema “Fraternidade e Amizade Social”. A inicia-
tiva estabeleceu sintonia com a orientação do 
Papa Francisco na Encíclica Fratelli Tutti para 
superar a cultura do ódio, dos antagonismos, 
da exclusão e do desrespeito. 

O Arcebispo de Porto Alegre, Dom Jaime 
Spengler, saudou a iniciativa da Igreja do Bra-
sil que convoca a promover uma sociedade de 
irmãos. “Precisamos imediatamente de recon-
ciliação. Quando a evangelização prescinde da 
dimensão social a encarnação de Cristo passa 
a ser fictícia”. O ex-Chefe do Ministério Públi-
co do Estado, Dr. Afonso Konzen, foi um dos 
painelistas do evento. Ele destacou que todos 
devem tomar consciência que a fraternidade 
deve ser o fundamento da convivência humana 
e que a palavra amor só tem sentido na relação 
com os outros. “O grande desafio é aprender a 
conviver, isso significa respeitar a condição, a 
compreensão, a opção do outro”. 

Para o gerente socioeducativo da Funda-
ção Pão dos Pobres e painelista do evento, João 
Rocha, a amizade social deve ser compreendi-
da como a capacidade de entender e estar pró-
ximo do outro. “Isso é muito exigente: requer 
o empenho de cada um de nós para tornar o 
amor uma força operativa”. Dom Jaime pediu 
que todos assumam com força a vivência e o 
compromisso com a Amizade social para “que 
a quaresma nos ajude a sermos operários da 
reconciliação, da boa convivência, do desen-
volvimento humano e da construção de uma 
sociedade solidária”.

Ato no Mensageiro da Caridade lança  
Campanha da Fraternidade

Encontro orienta secretárias paroquiais sobre 
amizade social

O Mensageiro da Caridade ofereceu contri-
buição fundamental para o Encontro Arquidio-
cesano das Secretárias Paroquiais e Párocos das 
paróquias da Arquidiocese. A atividade aconte-
ceu no dia 12 de março, no seminário São Jose, 
em Gravataí. Durante amanhã o assessor da en-
tidade, Jornalista Elton Bozzetto, participou do 
painel sobre o tema da Campanha da Fraterni-
dade, que contou ainda com a presença do Bis-
po Auxiliar, Dom Odair Gonsalves dos Santos, o 
Gerente Socioeducativo do Pão dos Pobres, João 
Rocha e do Promotor de Justiça, Afonso Konzen.

Na parte da tarde, o Diretor Executivo, Luís 
Carlos Campos, realizou encontro com as secre-

tárias para repassar orientação sobre aspectos 
administrativos. ”Destacamos a importância de 
cuidar das questões contábeis e a realização 
correta dos lançamentos no sistema de gestão 
administrativa, sobretudo, obedecendo os pra-
zos estipulados para as informações”. 
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 Evento destacou a importância da Amizade Social

Atividade aconteceu no Seminário de Gravataí



QUALIFICAÇÃO DA AÇÃO SOCIAL

O Mensageiro da Caridade realizou de 15 a 18 de 
abril o Curso Intensivo de Elaboração de Projetos de 
Captação de Recursos. Os participantes receberam 
informações sobre a interpretação correta de editais 
e assimilaram a técnica de elaboração de projetos. O 
programa de qualificação assessorado pelo jornalista 
Elton Bozzetto qualificou 21 novos captadores de re-
cursos para entidades, paróquias e organizações da 
sociedade civil que desenvolvem projetos sociais. 

Curso qualifica captadores de recursos 

Ação fortalece gestão do terceiro setor
nadores de Projetos Sociais. A atividade tinha 
como objetivo qualificar a gestão das entidades 
da rede socioassistencial. Foram qualificados 
32 coordenadores que estão aptos a desenvol-
ver ação qualificada para que as organizações 
da sociedade civil possam realizar a sua missão 
institucional. Entre as questões abordadas es-
tão as competências do coordenador de proje-
to social, gestão de pessoas, sustentabilidade 
das organizações, ordenamento institucional, 
ação em rede e administração de projetos. 

Programa de formação orienta lideranças

Na última semana de outubro, o Mensa-
geiro da Caridade realizou o Curso de Coorde-

A ação da caridade das paróquias foi quali-
ficada, através de uma ação continua do Men-
sageiro da Caridade, com orientações às equi-
pes que atendem às pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. Uma programação foi 
planejada para todo o ano, fortalecendo a di-
mensão da caridade, o cuidado da vida, a pro-
teção como direito humano, a prevenção de 
doenças, a superação da violência contra a mu-
lher, a prevenção ao suicídio, os vínculos dos 
idosos e o controle dos indicadores da ação 
caritativa. Especialistas foram convidados para 
orientar os agentes, com intuito de responder 

às necessidades das pessoas com uma ação 
competente e proativa. Os encontros foram 
realizados na última sexta-feira de cada mês, 
exceto no período da catástrofe climática.
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Formação ofereceu suporte para 
sustentabilidade das organizações

Proposta visa qualificar a gestão das entidades

Encontro realizado no Salão de Eventos da entidade



Famílias de Viamão recebem Kits alimentares

SEGURANÇA ALIMENTAR
Alimento chega às famílias vulnerabilizadas 

A superação da fome foi uma das ações permanen-
tes de 2024. O programa do Arroz deu suporte impor-
tante para garantir alimento a 6.210 famílias. Com apoio 
da Fundação Incobrasa foram distribuídas 528 toneladas 
do produto. Em razão da estrutura de capilaridade, o ali-
mento chegou à mesa das famílias que estão em elevado 
grau de vulnerabilidade em 14 municípios da Região Me-
tropolitana. A entidade recebeu também nove(9) tonela-
das de feijão, repassadas pelo doador Antônio Migliorini, 
que integrou a composição das cestas básicas distribui-
ção às famílias pobres. 

Ação de caridade beneficia migrantes da Zona Norte
O Mensageiro da Caridade e a Paróquia 

Santa Rosa de Lima realizaram uma ação con-
junta para atender a situação de emergencial 
social de famílias da Zona Norte da Capital. A 
ação realizada no dia 8 de fevereiro beneficiou 
famílias que residem nas vilas Dutra Jardim, 
Santa Rosa de Lima e Vitória da Conquista. As 
cestas básicas beneficiaram 60 famílias em si-
tuação de extrema vulnerabilidade, que são 
acompanhadas pela equipe da Pastoral Social 
da Paróquia. O Pároco, Pe. Jaime Caspary, fez 
uma oração e abençoou a todas as famílias 
que receberam o alimento. A assistente social 
do Mensageiro da Caridade, Cíntia Colombo, 
informou que a maioria dos beneficiados são 

famílias migrantes. “A zona norte concentra 
um grande número de venezuelanos e haitia-
nos em comunidades nas quais criaram uma 
identidade. Essa ajuda é sinal de acolhida”. 

As periferias de Viamão se caracterizam 
pelas precárias condições de vida das famílias. 
Com intuito de fazer uma atividade atendimen-
to emergencial às pessoas em situação de vul-
nerabilidade, o Mensageiro da Caridade reali-
zou uma ação na comunidade São Tomé, no 
dia 29 de janeiro. Foram distribuídos 100kits 
alimentares com arroz e feijão. Segundo a as-
sistente social do Mensageiro da Caridade, Cin-
tia Colombo, a solicitação para este auxílio foi 
encaminhado pela coordenação da Pastoral 
Social da Paróquia Nossa Senhora de Fátima. 
“O auxílio foi destinado às famílias das crianças 

e adolescentes que participam de atividade so-
cioeducativa no espaço da comunidade”. 
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Ação de segurança alimentar beneficia  
mais de seis mil famílias

Equipe que atuou na entrega do alimento

Entrega de alimento na Vila São Tomé



Famílias da Zona Sul recebem apoio alimentar 
neficiadas, no dia 30 de janeiro, com a distri-
buição de alimentos não perecíveis. A ação do 
Mensageiro da Caridade atendeu a uma de-
manda da Pastoral Social da Paróquia Menino 
Jesus de Praga, que acompanha a situação das 
comunidades de seu território

A atividade beneficiou 50 famílias cujas 
crianças são atendidas no SASE desenvolvido 
na Capela Santa Luzia e outras famílias do ter-
ritório. A ação atendeu a um número expressi-
vo de idosos e pessoas com deficiência, que re-
lataram a dificuldade na obtenção de benefício 
público que auxilie na garantia de alimentação 
para as famílias.

Comunidade das Ilhas cria restaurante solidário
A população das Ilhas do Guaíba  passou 

a contar no final de março com a oferta de ali-
mento no restaurante solidário. Esta unidade 
de atendimento social foi instalada na Ilha do 
Pavão. O espaço foi reformado e preparado 
para receber as pessoas com respeito e dig-
nidade. A organização do espaço teve contri-
buição do Mensageiro da Caridade com o re-
passe de cadeiras e geladeira para equipar o 
restaurante. Segundo o reitor da comunidade 
das Ilhas,  Pe. Rudimar Dal Asta, foram servi-
das em média 75 refeições diárias. “Queremos 
beneficiar prioritariamente as crianças. Nesse 

As famílias em situação de vulnerabilidade 
social da Zona Sul de Porto Alegre foram be-

mesmo espaço vamos oferecer oficinas socioe-
ducativas de preparação para o trabalho e for-
mação humana integral”. 

População das Ilhas recebe auxílio alimentar 
A população das Ilhas do Guaíba foi beneficiada com 

duas ações desenvolvidas pelo Mensageiro da Caridade no 
mês de março. Foi realizada a distribuição de alimento não 
perecível para contribuir na superação da insegurança ali-
mentar. Segundo as informações contabilizadas pelo serviço 
social, foram contempladas 650 famílias que enfrentam situ-
ação de extrema vulnerabilidade. A mobilização local foi or-
ganizada pelo Pe. Rudimal Dal Asta que atende as comunida-
des do arquipélago. Segundo ele, “a situação de desemprego 
e a falta de assistência de uma política pública de segurança 
alimentar têm levado as famílias ao desespero”. 
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Ação atendeu muitos idosos e pessoas com deficiência

Estrutura fornece alimento para famílias vulnerabilizadas

Ação garante segurança alimentar



ASSESSORIA ÀS PARÓQUIAS
Atividade orienta idoso sobre qualidade de vida 

 O Mensageiro da Caridade está assessoran-
do diversas paróquias de Porto Alegre e Região 
Metropolitana na organização do serviço da ca-
ridade. Uma das assessorias é para o Grupo de 
Idosos da Paróquia Nossa Senhora do Trabalho. 
Nos dias 12 e 19 de março foi realizado com o 
grupo um Workshop sobre Qualidade de Vida. 
A atividade cotou com a assessoria da educado-
ra física da ONG Parceiros Voluntários, Danie-
la Stain. Esta ação foi programada pelo Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos da 
Paróquia, que acolhe e atende idosos da região 
norte da Capital. A educadora repassou orienta-

ções técnicas para atividades físicas e cuidados 
importantes de saúde e mobilidade, que contri-
buem para melhorar a qualidade de vida. 

Paróquia de Canoas reorganiza a ação social 
A Paróquia São Cristóvão de Canoas reorga-

nizou as ações da dimensão da caridade. O Men-
sageiro da Caridade ofereceu o suporte técnico 
para orientar, o planejamento e a execução dos 
projetos. O objetivo da paróquia é desenvolver 
uma ação ordenada com a previsão de continui-
dade e acompanhamento constante das famílias 
beneficiadas pelas ações. Segundo a coordena-
dora da Caridade, Maria Ecilda Rodrigues Caeta-
no, o primeiro programa a ser reestruturado é da 
Segurança Alimentar e Nutricional, que já é de-
senvolvido, mas tem um cadastro desatualizado 
e com reincidência de atendimento, que promo-
vem a dependência das famílias do atendimento 

emergencial A assistente social do Mensageiro 
da Caridade, Cintia Colombo, salienta que o pro-
pósito é promover um serviço de qualificação 
dos assistidos para garantir a autonomia e a su-
peração da condição de vulnerabilidade social. 

Idosas visitam Museu do Hip Hop 
No dia 6 de novembro, as idosas do servi-

ço de convivência implantado na Paróquia Nos-
sa Senhora do Trabalho visitaram o Museu do 
Hip Hop. Esse é um centro de cultura dedicado 
a promover a arte popular e a recolher expres-
sões artísticas vivenciadas nas comunidades de 
periferia da cidade. Segundo a assistente social 
do Mensageiro da Caridade, Cintia Colombo, que 
acompanha o grupo, destacou a importância dos 
idosos conhecerem os equipamentos de cultura 
existentes na cidade e nas suas regiões. “Essas 
vivências contribuem para que eles se mante-
nham ativos e integrados à vida da cidade”.
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Atividade orientou sobre cuidados com saúde e bem estar

Serviço atende todas as faixas do ciclo vital

Visita guiada para conhecimento de arte popular




